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CENÁRIO ESTADUAL 

Apesar do Comércio ainda não 
mostrar retomada no Estado, as 
atividades relacionadas ao com-
plexo sucroalcooleiro aparecem 
como principais geradoras pela 
criação de empregos formais no 
Maranhão.
 • Em maio, o comércio varejista 

ampliado maranhense apresen-
tou recuo de 0,5% em relação a 
abril, influenciado pela queda nas 
vendas de carros novos (-11,6%). 
A retomada do setor varejista ma- 
ranhense ainda depende da recu- 
peração do mercado de trabalho, 
das condições de acesso ao cré- 
dito e da confiança das famílias.
• Dentre as UFs do Nordeste, o 

Maranhão, em jun/18, foi o Estado 
com o maior registro de empre- 
gos formais (+2,8 mil), enquanto 
que na comparação com os de- 
mais Estados do País, ocupou a 
terceira colocação. No acumula- 
do do ano, foram gerados liqui- 
damente 6,9 mil empregos com 
carteira (+1,6%) sinalizando que 
o Maranhão cresce mais do que 
o País (1%) nesse indicador e se- 
gue na contramão da região Nor-
deste (-0,3%).
• Em jun/18, os resultados mais 

expressivos da geração de em- 
prego formal ocorreram em dois 
setores: Indústria de Transforma- 
ção (+2,9 mil), especialmente nas 
atividades Fabricação de Açúcar 
em Bruto (+1,2 mil) e Fabricação 
de Álcool (+984); e na Agropecu- 
ária (+765), com maior concentra- 
ção no Cultivo de Cana-de-Açúcar 
(+548), especialmente nos muni- 
cípios Campestre do Maranhão, 
Coelho Neto e Aldeias Altas.
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CENÁRIO INTERNACIONAL 

Sinalizando maior intervencionismo, 
guerra comercial beneficia participa-
ção de commodities brasileiras no 
comércio internacional, mas pode 
frear crescimento mundial.

• A candidatura de Trump se alicerçou 
na promessa de trazer empregos in-
dustriais de volta aos EUA e reduzir seu 
déficit comercial. Ampliou-se as tarifas 
sobre importações chinesas, da UE 
e NAFTA, que retaliaram em mesmo 
nível e ameaçaram desviar importa- 
ções de soja para o Brasil e Argentina. 
Perdas no campo devem ser cobertas 
pelo tesouro, enquanto estados estra- 
tégicos às eleições legislativas aprovam 
o protecionismo, indicando sua prová- 
vel manutenção, apesar de um ensaio 
de reaproximação de Trump com a 
UE. Risco para o mundo, oportunidade 
para o Maranhão, dado potencial au- 
mento na demanda por commodities 
brasileiras. Cresce o incentivo a acordo 
UE-Mercosul, onde o Maranhão, pela 
proximidade geográfica e pauta expor- 
tadora, pode se favorecer, caso posicio-
ne bem seus interesses.

• Buscando votos nas eleições legis-
lativas, Trump tenta frear o preço do 
petróleo, negociando aumento da 
produção saudita, porém a OPEP mira 
US$75/barril. Forte efeito sobre países 
não dolarizados, dado que, excepcio-
nalmente, a apreciação veio acompa-
nhada de valorização no dólar. Possível 
efeito inflacionário no Brasil e aumento 
de arrecadação de ICMS no Maranhão.

• Inflação e pleno emprego nos EUA 
geram expectativas de aumento nos 
juros do FED e apreciação do Dólar. A 

UE assevera subir juros em dezembro, 
apreciando o Euro e reduzindo a liqui-
dez mundial. Yuan, artificialmente atre-
lado ao Dólar, deve ficar na casa dos 
US$0,15 até o fim do ano. Real volátil à 
mercê das eleições, com depreciação 
associada a candidatos de esquerda. 
Recomenda-se liquidação e dívidas em 
dólar para reduzir risco cambial.

• Discurso de Xi Jinping marca fim da 
doutrina de “ascensão pacífica” da Chi- 
na, expondo-se intento de reformular 
sistema de governança global. O país 
deverá liberar apreciação do Yuan, mi- 
rando emplacá-lo como nova moeda 
global. Antes precisará liquidar seus 
US$1,18tri em títulos americanos – já 
US$120bi abaixo de 2013. Vital será 
também caminhar para uma econo- 
mia voltada ao mercado interno e asi-
ático, menos sensível à depreciação do 
Dólar. Esta transição já dá fortes sinais, 
com um superávit comercial caindo de 
10% para 1% do PIB em 10 anos, além 
do histórico primeiro déficit corrente 
desde 2001. Investimento direto chi- 
nês refletirá seu expansionismo, de- 
vendo ser recebido com cautela pelo 
Maranhão. 

CENÁRIO NACIONAL

A greve dos caminhoneiros ainda 
mostra seus efeitos na economia bra-
sileira, somada à redução da liquidez 
mundial e às eleições presidenciais 
brasileiras.

Maior importadora da indústria au- 
tomotiva brasileira, a Argentina sofre 
com crise, inflação e deterioração da 
moeda, resfriando a demanda de um 
dos setores que mais emprega formal- 
mente no país. 

O MARANHÃO 
CRESCE MAIS DO 
QUE O PAÍS (1%), 
E SEGUE NA CON-
TRAMÃO DO NOR-
DESTE (-0,3%)
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CENÁRIO ESTADUAL
• Observa-se o efeito da con- 

clusão de obras sobre a cons-
trução civil, com destaque para 
Obras de Construção de Edifícios 
(-948) e de Infra-estrutura (-860), 
especialmente na atividade Cons-
trução de Rodovias e Ferrovias 
(-648), concentrados nos municí-
pios de Bacabeira, São José de Ri-
bamar e Vila Nova dos Martírios.
• A Arrecadação Total do Mara- 

nhão, no acumulado até maio de 
2018 atingiu R$ 7,6 bi (+9,8% em 
termos reais sobre o mesmo perí-
odo do ano anterior). Após fechar 
2017 em queda, as Receitas Cor-
rentes registraram expansão real 
de 3,5% no comparativo entre o 
acumulado do ano até maio (+R$ 
265,3 mi).
• Em 2018, as Operações de Cré- 

dito somam R$ 402,6 mi, sendo 
que a maior parte desse montan- 
te corresponde a aportes internos 
(BB/BNDES, R$ 344,2 mi), além da 
contratação de R$ 58,2 mi junto à 
CEF em fev/18. Tais recursos são 
destinados à continuação das 
obras de revitalização de rodo-
vias, construção e reformas de 
escolas, contribuindo para a recu-
peração do setor da Construção 
Civil no Estado.
• No acumulado de 2018, a ru-

brica Outras Despesas Correntes 
totalizou R$ 3,08 bi, tendo o cres-
cimento real de 13,7% sido deter-
minante sobre o conjunto cor-
rente total, como decorrência da 
maturação de investimentos re-
alizados desde 2015, nos setores 
de infra-estrutura, educação, saú-
de, segurança e assistência social. 
• As medidas fiscais tomadas 

pelo governo federal, dada a gre-
ve dos caminhoneiros, cujo im-
pacto sobre os cofres do Estado é 
estimado em R$108 mi, de acordo 
com o CONFAZ, contribuem para 
a ampliação das restrições fiscais.
• Observa-se, em 2018, uma me-

lhora na composição das despe-
sas, com ampliação dos investi-
mentos e redução do serviço da 
dívida. Mas, tanto a desvaloriza-
ção do Real (afetando o custo da 
dívida externa), como a contração 
do gasto federal no Estado, co-
locam como desafio o acesso a 
financiamentos capazes de sus-
tentar no futuro este alto volume 
de investimentos.
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Fonte: MTE *Acumulado de janeiro a junho, com ajustes até maio. ¹S.I.U.P - Serviços Industriais de Utilidade Pública

e serviços (-3,8%). No varejo ampliado, a 
queda reflete recuo na venda de veícu- 
los. No setor de serviços, o segmento de 
transportes (-9,5%) apresentou o maior 
impacto sobre o setor, principalmente 
no que diz respeito aos transportes ter- 
restres (-15%) e armazenagem (-6,8%).

• Descontados os efeitos da greve dos 
caminhoneiros, amplia-se a percep-
ção de que a estagnação econômica se 
instalou no Brasil e de que a estratégia 
ortodoxa de estabilização fracassou. Na 
paisagem humana das grandes cidades 
brasileiras, há presença cada vez maior 
de pessoas sem teto e mendigando 
por comida. Com as amarras do Teto de 
Gastos, oriunda da PEC 95, e com o forte 
colapso nas receitas fiscais oriundo da 
recessão, deve continuar a compressão 
nos gastos sociais, com efeitos devasta-
dores sobre os mais pobres.

• A produção industrial em maio en- 
cerrou com queda de 10,9% (IBGE) em 
função dos onze dias de greve dos cami- 
nhoneiros, puxada pela queda do setor 
de veículos, tendo as indústrias extrativa 
e de produtos do petróleo, se contrapos- 
to, dado à baixa dependência destes do 
transporte rodoviário. Nos últimos, as 
exportações vêm ganhando participação 
no setor automotivo brasileiro e na len-
ta retomada da indústria, mas esta ten-
dência deverá reverter, devido à crise na 
Argentina, desencadeada pela redução 
da liquidez internacional. As exportações 
para o país vizinho representam 70% dos 
embarques nacionais, podendo acarretar, 
desta forma, diminuição da participação 
da indústria no PIB e nas exportações.

• O resultado do IBC-Br de maio ante a 
abril (-3,34%) reflete queda na atividade       
econômica do país, principalmente, na 
indústria (-10,9%), varejo ampliado (-4,9%) 
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